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Introdução

	Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

	Você tem o livro certo em suas mãos!

	Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

	Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

	Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

	Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

	E você sabe de uma coisa? 

	Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

	Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

	É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

	Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

	E por que não compartilhar essas histórias com você?

	Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

	Aproveite então, sem limites!

	Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

	Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

	Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

	Faça-o por você mesmo! 

	Muitos abraços! 

	 


Antes de começar...

	Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

	Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

	Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

	allmylinks.com/erosandlovebr
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	Um beijo e uma boa leitura!

	 



		Jogo de três vias 



	Finalmente! Eu vim... Não que eu tenha decidido parar de foder, mas por uma razão mais prosaica: eu tenho uma enorme necessidade de fazer xixi. Como é costume neste tipo de noite, ninguém fecha as portas do banheiro: todos podem assistir uns aos outros na descarga. Eu coloquei o assento no chão; a última pessoa a usá-lo deve ter sido um homem. Eu acabei de me sentar quando minha urina já está acabando. Estou na metade do caminho quando vejo um lindo galo se aproximando de mim, pertencente a um corpo que é muito agradável de se olhar.

	- Você vai demorar? Se não, abra sua boca para que eu possa mijar nela.

	- Você pode mijar na minha boca: eu gosto disso.

	Ele não me faz repetir; eu abro bem a boca, ele coloca suavemente o pinto e começa a mijar. Seu líquido quente é tão bom quanto a urina masculina pode ser. Eu gosto de outra coisa: seu pau na minha boca. No entanto, eu já chupei quatro desde o início da noite; não o dele, porém: eu me lembraria disso.

	Estou sentado com as pernas abertas, provavelmente um reflexo devido à sua presença: coloquei minha mão na minha xoxota ainda molhada pelo meu pó e meu mijo. Eu sinto o desejo de me vir ainda presente em mim. Eu me limpo rapidamente com papel higiênico e me masturbo na frente de um cara que eu não conheço nem um pouco e que tem seu pau na boca. Minha língua esquece de engolir; eu lambo-a agora: ela está começando a ficar maior.

	Eu começo a sugar, e o resto de sua urina, e seu pau inchado. Minha língua gosta de lamber toda a glande dele. Minhas mãos estão livres para me acariciar. Meus seios são duros, meu pau é duro; seu pau também é duro. Eu sei que se ele me fodesse agora ele me enfiaria isso em mim sem nenhum cuidado no mundo.

	Minha boca é formidável: isso o torna difícil. Como está, eu uso todas as minhas armas: se minha língua lambe a glande extensivamente, uma mão apenas cuida de suas bolas, que se erguem estranhamente; finalmente, eu procuro seu pequeno buraco com a outra mão. Não é tão pequeno assim:

	- Sim, eu gosto de ser fodido. Entre pelo menos dois dedos.

	Por que não, afinal? Eu coloquei um pouco mais de pó nos dedos da minha mão esquerda. Eu procedo lentamente, inserindo primeiro um, depois dois e finalmente o terceiro dedo. Eu sinto o traseiro dela na minha mão. Eu esqueço a minha masturbação.

	Eu sinto seu prazer aumentando rapidamente. Eu acho que sou a primeira mulher a foder com ele do jeito que ele gosta. Eu faço isso rápido, muito rápido para que ele venha. Eu recebo o fruto da minha ação na minha boca. Seu esperma é um dos melhores que eu já provei. Eu o passo por toda a minha boca antes de engoli-lo lentamente.

	- Se eu tivesse te dado minha bunda, você teria entrado?

	- Eu raramente fodo garotas: eu prefiro o traseiro de um bom homem.

	- Você veio comigo; eu não vim para foder com você. Você não quer lamber minha xoxota?

	- Sim, levante-se para que eu possa tomar o seu lugar.

	Ele senta no banco; com minha bichana, eu estou na altura certa. Estou entusiasmado: estou prestes a ser sugado por um gay. Desde o início, eu me sinto como se eu fosse o primeiro: ele é desajeitado. No entanto, ele rapidamente se torna confiante quando encontra os lugares certos. Eu espalho minhas coxas tão largas que sua naturalidade retorna: ele passa os dedos por cima do meu traseiro.

	Ele pode esquecer de chupar meu pau porque ele está acariciando meu ânus tão bem. Eu sei que se ele o colocasse lá, eu iria me virar como louco. Ele entra lentamente na minha bunda com dois dedos. Estou prestes a ejacular de uma boa maneira....

	Bem, não, eu não venho: eu sinto as mãos agarrando meus seios de repente. Eu viro minha cabeça para ver uma figura familiar novamente: estivemos fodendo juntos a maior parte da noite; ela fez gentilmente. É claro, se ela acaricia meus seios, ela coloca os dela contra minhas costas e seus pêlos pubianos contra minhas nádegas.

	Eu estou bem, entre um homem gay e uma lésbica ninfomaníaca. Quando olho para baixo, vejo o galo do meu amigo subindo alegremente: ele tem uma bela ereção. Eu quero isso na minha bunda.

	O que me surpreende é que ele está perfeitamente disposto a me sodomizar, uma mulher comum. Eu me viro para apresentar minhas nádegas para ele. Eu praticamente me sento em cima dele. Seu pau está bem embrulhado. Eu espero que meu amante siga o mesmo caminho.

	Eu pensei em me foder, mas ele dirige seu pinto muito bem. Ele pegou um pouco de pó da minha cona e o espalhou no meu ânus. Eu posso sentir isso começando a entrar facilmente. Eu posso dizer pela respiração dele que ele está gostando de foder comigo. Mas eu tenho ainda mais prazer quando a boca da minha namorada vem no meu clitóris: é melhor do que dupla penetração.

	E aquele galo que entra e sai do meu traseiro, me faz vir tão bem. Eu acho que mesmo sem a boca do meu amigo, eu viria assim. Eu nunca estive tão bem sodomizado. Ele o puxa de tempos em tempos, como se fosse para verificar o funcionamento de seu pênis. Quando ele a coloca de volta, eu ranger meus dentes com prazer renovado. Eu também compartilho do prazer dele, pois frequentemente eu aperto os músculos do meu ânus ao redor do seu pinto.

	Eu nem sei quantas vezes ele me fez vir, aquele bastardo... Cansada de estar curvada, minha lésbica me deixa para esticar sua barriga inferior. É também sua vez de se virar.

	Nós temos que formar uma imagem extraordinária: um homem gay fodendo uma garota normal que está lambendo a bunda de outra garota! Eu noto que ela também está se masturbando, mas seu rabo: ela está enfiando um divertido dildo de vidro nele. Eu só posso imaginar, porque ela está se saindo muito bem. Tenho certeza que ela deveria se vir só com este dildo em particular.

	Eu a sinto ejacular debaixo da minha língua; eu ejaculo ao mesmo tempo quando recebo uma boa dose de esperma no meu traseiro.

	 



		Julien e o piquenique 



	A viagem parece boa: o sol já está brilhando, todos estão lá. Eu já estou satisfeito: minha querida está entre as primeiras a chegar. Um beijo longo promete carícias ardentes. Nós sabemos que, com todos os outros ao nosso redor, será difícil acariciar. Julien é um doce; ele pensou em trazer um cobertor só para nós. Nós vamos encontrar um lugar isolado para fazer as coisas, especialmente porque eu tenho que dar meu traseiro a ele hoje - eu não posso esperar. Eu sei o tamanho de seu carro, eu nem tenho medo que ele o coloque lá embaixo.

	Finalmente o ônibus chega; todos nós entramos em desordem. Nós conseguimos nos esconder nas costas para ficarmos sozinhos. Nós esperamos apenas alguns minutos para nos beijarmos. Nossas línguas se conhecem muito bem. Eu tenho esperado por este momento desde ontem à noite: sua mão vai debaixo da minha saia para procurar o meu tesouro. Quando eu me vesti esta manhã, eu "esqueci" de vestir minha calcinha. Julien está feliz; ele pode masturbar-me rapidamente depois de acariciar o interior das minhas pernas abertas.

	Eu adoro quando ele procura na minha xoxota. Ele sabe disso e tira vantagem disso. Eu nem sei se os outros podem ver, eu não me importo. Eu estou com meu namorado que me faz sentir bem: o que mais eu poderia pedir? Ele me faz vir uma vez. Ele mantém a mão na minha xoxota como se quisesse sentir melhor o meu fluxo de pó. Ele começa a me dedilhar. Agora eu sei o que fazer com ele: eu tiro seu pinto de suas calças; ele fica com tesão como um burro.

	Eu pego a mão inteira dele e lentamente desço seu prepúcio até os tomates. Eu sinto o seu arremesso tremer entre meus dedos. Eu derrubo ainda mais, até doer. Eu sei que ele gosta desse tipo de dor....

	Eu olho em frente: ninguém está nos observando, então eu aproveito a oportunidade para me rebaixar sobre ele. Eu levo o seu pau na minha boca. Ela tem um gosto vago de urina (eu amo-a) adicionado ao seu cheiro natural de pinheiro. Suas mãos mudaram de lugar: Julien as colocou entre minhas nádegas para acariciar meu ânus. Não é a primeira vez que ele me masturbou lá.

	Isso me excita ainda mais do que tê-lo na minha boca e sentir seus dedos no meu traseiro. Se a minha língua lambe a glande dele antes de pegar seu eixo inteiro, a mão dele acaricia meu reto tão bem que eu endureço enquanto eu me ejaculo. Mal posso esperar para que ele me foda!

	Sentindo meu orgasmo, ele aproveita a oportunidade para inserir um dedo bem fundo na minha barriga. Ele o move para dentro e para fora. É a primeira vez que ele me masturba desta maneira: sabe bem, sabe bem. Eu o deixei fazer isso, é a prática para a próxima vez.

	Apesar de mim mesmo, eu mordo a cauda dele. Eu sei que não deveria. Eu não consigo me ajudar. Minha cabeça bobs para frente e para trás em seu pinto. Ele suspira de felicidade ou prazer. Eu sinto seu pau inchar um pouco: ele está prestes a vir. Eu me preparo para receber seu jato de esperma. Eu estou faminto por sua semente. Eu não sei porque ele está derramando mais. Eu luto para manter tudo isso na minha boca. Eu mantenho tudo em pé: eu abro minha boca para que ele possa ver que eu ainda tenho seu suco.

	Eu engulo muito devagar, fazendo inúmeras pausas entre cada pequeno gole. Cada vez, eu mostro minha língua cheia de seus germes. Finalmente, quando eu tiver engolido tudo, eu o beijo com um pouco do seu resíduo na minha língua. Não enojado, Julien sente o gosto do resto comigo, como quando ele me dá seus dedos para lamber depois de me masturbar.

	O ônibus abranda: nós chegamos ao local do piquenique. Nós nos recuperamos corretamente: ninguém pode suspeitar do que fizemos. Mas eu tenho um buraco no meu estômago, o desejo pelo seu pinto na frente e atrás, especialmente atrás.

	Com as meninas, nós colocamos a mesa para colocar a comida em cobertores e pratos de papel.

	A refeição continua normalmente, com exceção dos beijos trocados pela maioria dos participantes: todos ou a maioria deles têm, às vezes, relações estendidas como eu tenho com Julien. Eu não acho que nenhum deles esteja em nosso nível de familiaridade. Eu acho que eu sou o único que quer ser fodido. O final da refeição é digno de uma orgia romana: cada casal acaricia um ao outro na frente dos outros. Um mais intrépido que os outros está até mesmo nu: eles definitivamente vão foder.

	- Julien, por que você não me fode agora?

	- Na frente de outros?

	- Sim; eu acho que nós seríamos os únicos com sodomia.

	- Se você quiser...

	Ele me faz tirar minha saia, meu corpete, para que eu fique nua na frente de todos os outros. Isso me excita terrivelmente. Em breve ele também estará nu. Como eu costumo fazer quando o vejo assim, não posso deixar de acariciar suas nádegas antes de levá-lo na minha boca. Eu começo um bombeiro que vai parar rapidamente quando ele estiver muito excitado. Finalmente, ninguém presta nenhuma atenção em nós.

	Ele me faz deitar de costas e abrir minhas pernas. Seu cunnilingus é perfeito. Sua língua revela uma riqueza de lugares na minha xoxota que eu mal conheço. Minha cabeça rola na grama enquanto ele me faz sentir bem. Minhas nádegas estão apertadas como se eu estivesse com medo. Eu relaxo completamente no momento esperado do orgasmo.

	Julien vem em cima de mim e me fode lentamente. Eu amo a sensação de ter meu sexo espalhado. Ele vai até o fundo, contra o meu ventre. Eu não sei o que ele está tocando; eu gemo e tremo como uma folha: é delicioso.
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